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PROGRAMA 

 

I. Dinheiro, Crédito e Capital: a abordagem marxista 

1. Dinheiro e capitalismo  

(moeda e dinheiro; dinheiro mercadoria x equivalente geral; as funções contraditórias 

do dinheiro; dinheiro, crédito e capital, o dinheiro no capitalismo)  

2. Crédito e ciclo do capital  

(rotação do capital, crédito de circulação e crédito de capital; o crédito bancário x 

intermediação financeira) 

3. Capital a juros e Capital Fictício  

(o capital propriedade x capital em função; capital a juros, capital financeiro x capital 

fictício) 

II Moeda, Crédito e riqueza a abordagem keynesiana  

4. Dinheiro e formas da Riqueza  

(teoria monetária da produção, preferência pela liquidez e taxa monetária de juros; a 

yield curve; moeda e ativos) 

5. Crédito e Riqueza  

(finance x funding; circulação industrial x financeira; bancos e intermediários 

financeiros) 

III. Moeda e crédito: as abordagens parciais 

6. Moeda, dinheiro e desenvolvimento em Schumpeter 

 (A teoria creditícia da moeda x a teoria monetária do crédito, o crédito no ciclo e no 

desenvolvimento econômico) 

7. Wicksell: Moeda, crédito e preços; o processo cumulativo 

(taxa natural de juros x taxa de empréstimo; crédito e ciclo; processo cumulativo e 

preços) 
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IV. As contribuições críticas contemporâneas 

8. A controvérsia pós-keynesiana sobre dinheiro e crédito 

(moeda e incerteza; a moeda de crédito e o horizontalismo; o papel do Banco Central) 

9. Minsky e a hipótese da instabilidade financeira 

(a abordagem de balanço; o financiamento da compra de ativos; margem de segurança 

e alavancagem; fragilidade financeira e posições hedge, especulativa e Ponzi) 

10. A abordagem do circuito monetário 

(o circuito monetário; dinheiro como fluxo x estoque; o modelo stock-flow consistent) 

11. A moderna teoria monetária (MMT) 

(a herança teórica; natureza do dinheiro; financiamento do déficit e da dívida pública; 

crédito x circulação da riqueza; política macroeconômica x regulatória) 

V. Temas contemporâneos 

12. A financeirização na visão keynesiano-marxista 

(as concepções clássicas da financeirização; o regime de acumulação fictícia; 

significado da dominância financeira; o papel e interação dos agentes; novos 

instrumentos e instituições da valorização fictícia) 

13. Limites e contradições da política macroeconômica no capitalismo financeirizado. 

(política fiscal x monetária: complementariedade e contradições; ciclo financeiro, 

inflação e política monetária; 

14. O Banco central independente 

(evolução histórica do papel dos bancos centrais; a hierarquia das funções; 

financeirização e independência dos BCs; independência e legitimidade)  

15. O SMFI e a hierarquia monetária  

(globalização e hierarquia monetária; privilégio exorbitante versus fardo compulsório; 

regimes de política econômica e autonomia; integração financeira e financiamento da 

economia; ciclo doméstico e ciclo global) 
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LEITURAS RECOMENDADAS 

 

I. Dinheiro, Crédito e Capital: a abordagem marxista 

1. Dinheiro, Moeda e Capitalismo 

1.Marx (1974, vol. I cap. 3); 2.Marx (2011, capitulo II); 3.De Brunhoff (1978, cap 1); 

4.Bellofiore,(2004 cap 7); 5.Benett & Cartelier,(1998);  7.Messori (1997); 6.Höfig, 

Colombini, & Müller (2022); 

2. Crédito e ciclo do capital  

2.Hilferding (1973, caps. III a V); 1.De Brunhoff (1978, segunda parte, caps 1 e 2); 

3.Meacci (1998); 4.Ganssmann (1998). 

3. Capital a juros e Capital Fictício  

Marx (1974, livro 3, seção 5, caps. 21 a 24 e 29); Hilferding (1973, caps. VII, VIII XI, XIII e 

XVIII); De Brunhoff (1988); De Brunhoff (1990); Belluzzo (2016) cap 3; Carneiro (2018); 

Paludeto e Rossi (2018). 

II Moeda, Crédito e riqueza a abordagem keynesiana. 

4. Dinheiro e formas da Riqueza  

Keynes, (1936, caps 13,15,16 e 17); Keynes (1933a, 1933b); Keynes (1984, 1992); 

Belluzzo (2021) pp 43-81; Sardoni (1998);  

5. Crédito e Riqueza  

Keynes (1930, caps. 1 a 3 e 15) Keynes (1937a; 1937b; 1939; 1992); Carneiro (2009). 

III. Moeda e crédito as visões parciais 

6. Moeda e crédito em Schumpeter 

1.Schumpeter (1934); 1. Schumpeter (1991), 5.Schumpeter (2014); 2.Michell,(2014); 

3.Messori (2002); 3.Messori,(2014); 4 Minsky (1983); 4.Minsky (1988). 

7. Moeda, crédito e preços o processo cumulativo em Wicksell 

4.Wicksell (1958); 5.Wicksell (1988) livro segundo parte quarta; 1.Wicksell (1997), 

pp253-278; 2.Leijonhufvud, (1989); 3.Steiger (1989).. 

8. A controvérsia pós-keynesiana sobre moeda e crédito 

2.Davidson (1990), cap.7; 3 Moore (1988), Cap 1; 4. Chick (1992); 1Cotrell (1994); 

5.Goodhart (1989); 5.Moore (1991), 5.Goodhart (1991) 
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9. Minsky e a hipótese da instabilidade financeira  

Minsky (1992); Minsky (1989); Minsky, (1986); Minsky (1980); Minsky (1977); Minsky 

(1975); Mehrling, (1999).   

10. A abordagem do circuito monetário 

Graziani (2003), Introduction; Godley & Lavoie (2006), Introduction; Parguez, & 

Seccareccia (2000); Schmitt (1996); Lavoie (2021); 

11. A moderna teoria monetária (MMT) 

Wray (2015); Lara Resende (2020); Lavoie, (2014); Lavoie (2021); Belluzzo et al (2021); 

Palley  (2020); Prates (2020); Lapavitsas & Aguila (2020),  

V. Temas contemporâneos 

12. A financeirização na visão keynesiano-marxista 

Aglietta & Valla (2017) chaps V e VII; Chesnais (2005)  pp. 17-33; Lapavitsas  (2011); 

Carneiro (2020); Carneiro et al. (2015); 

13. Limites e contradições da política macroeconômica no capitalismo financeirizado. 

Woodford, (2001); Cochrane (2011); Borio & Disyatat (2021); Borio et al (2018); Borio 

& Disyatat (2010); Claessens & Kose  (2017); Blanchard & Summers (2017); Oliveira & 

Lopreato (2021) 

14. O Banco Central independente 

Goodhart (2011); Borio (2019); Harcourt et al (2020); Rudd (2022); Monnet (2023), 

Aklin et al (2021); Codato & de Albuquerque (2023) 

15. O SMFI e a hierarquia monetária 

Carneiro & De Conti (2023); Carneiro & De Conti (2022); Biancarelli, Rosa,& 

Vergnhanini, R. (2017);. De Conti, & Prates (2018). Bonizzi, Kaltenbrunner & Powell,. 

(2020);  
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